
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Cachaça
Título: Reunião Ordinária N. 50
Local: Brasília - MAPA
Data da reunião: 19/07/2017 Hora de início: 09:00 Hora de encerramento: 13:00
Pauta da Reunião

1.         09:00 - Abertura da Reunião

             * Saudação da Presidente da Câmara
             *Assuntos da Secretaria da Câmara
                                 - Aprovação da Ata da 49ª Reunião Ordinária
                                 - Próximas Reuniões
                                 - Membros Infrequentes
                                 - Outros
 
2.         09:15 Indicação Geográfica da Cachaça - IBRAC (Tema 6 da AE: Gestão
                     da Qualidade)
 
3.         09:40 Negociações internacionais e acordos bilaterais para o reconhecimento da
                     Cachaça - IBRAC (Tema 9 da AE: Negociações Internacionais)
 
4.         09:50 Promoção da Cachaça no Mercado Interno - IBRAC; (Tema 5 da AE:
                      Marketing e Promoção)
 
5.         10:10 Evento “Cachaça Trade Fair” e Congresso da Cachaça - IBRAC;(Tema 5 da
                     AE: Marketing e Promoção, Tema da 2 AE: Pesquisa, Desenvolvimento e
                     Inovação e Tema 3 da AE: Assistência Técnica)
 
6.         10:20 Novo Sistema de Controle de Bebidas (SICOBE) - IBRAC (Tema 7 da
                     AE: Governança da Cadeia e Tema 8 da AE: Legislação)
 
7.         10:30 Projeto de Instrução Normativa no. 51, de 07 de abril de 2017 (Consulta Pública
                     de Rotulagem) - IBRAC; (Tema 8 da AE: Legislação)
 
8.         10:40 Esboço de projeto para combate à informalidade - SindBebidas MG (Tema 7 da
                     AE: Governança da Cadeia)
 
9.         11:00 Temas Tributários; (Tema 8 da AE: Legislação)
 
10.       11:30 Projetos de Lei da Cachaça na Câmara e no Senado - IBRAC; (Tema 8
                     da AE: Legislação)
 
11.       11:40 Iniciativas Estaduais obrigando a inclusão de Cachaças em cartas e cardápios
de
                      bares e restaurantes - IBRAC e Confraria da Cachaça do Copo Furado (Tema 8
                      da AE: Legislação) 
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12.       11:50 Registro no CREA e do Responsável Técnico - AGOPCAL (Tema 8
                      da AE: Legislação)

13.       12:10 Ensaio de Proficiência em Carbamato de Etila - IBRAC (Tema da 2
                      AE: Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação)
 
14.       12:20 A nova ANPAQ: “Missão, atribuição, objetivo e metas” - ANPAQ (Tema 7 da
                      AE: Governança da Cadeia)

15.       12:35 Informações sobre a Confraria da Cachaça do Copo Furado e seu calendário
                      para o 2o semestre de 2017 - Confraria da Cachaça do Copo Furado (Tema 5
          da AE: Marketing e Promoção)

 

16.       12:50 Assuntos Gerais

17.       13:00 Encerramento

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 ALEXSANDRA MACHADO CERQUEIRA SINDBEBIDAS/CE PR
2 MARCONI LOPES DE ALBUQUERQUE PR
3 JAIRO MARTINS PR
4 DIEGO SILVA DE SOUSA ACST/MAPA PR
5 ROBERTO SILVA SANTOS ABNT PR
6 JOSE OTAVIO DE CARVALHO LOPES ANPAQ PR
7 VICENTE BASTOS RIBEIRO APACERJ PR
8 EVANDRO LUIS WEBER APRODECANA PR
9 Mucio Fernandes CNA PR
10 ROGÉRIO NASCIMENTO DE AVELLAR FONSECA CNA PR
11 ELIANE DAS GRAÇAS MOTA SOARES DE ARAÚJO GS1 Brasil PR
12 CARLOS EDUARDO CABRAL DE LIMA IBRAC PR
13 ANDREA RESTREPO RAMIREZ SEBRAE PR
14 THIAGO AUGUSTO DURAES MEDRADO SINDBEBIDAS/MG PR
15 CRISTIANO LAMEGO SINDBEBIDAS/MG PR
16 RICARDO ALVES BARRETO SINDIBEBIDAS/SP PR
17 LEANDRO BATISTA DE MELO SILVEIRA ACAPACQ PR
18 LÚCIO ANDRADE RODRIGUES DA CUNHA CCB PR
19 PAULO MACHADO CCCF PR
20 MANOEL AGOSTINHO LIMA NOVO Cúpula da Cachaça PR
21 GIANLUCA BENVENUTTI Afrebras PR
22 PAULO RAMOS APRODECANA PR
23 WENDERSON ARAUJO CNA PR
24 ELLEN SAMPAIO INPI PR
25 PAULO RAMALHO MDIC PR
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PR - presente / CO - convidado

 

26 SERGIO RODRIGUES SINDIBEBIDAS/ES PR
27 ANDREA MARA DE ARAUJO SINDIBEBIDAS/ES PR

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1. *Saudação da Presidente da Câmara: Às nove horas e quinze minutos do dia 19 de julho de 2017, na sala de reunião nº 250, na cidade

de Brasília-DF, foi aberta pela nova Presidente da Câmara, Sra. Alexsandra Machado, a Quinquagésima Reunião Ordinária da Câmara

Setorial da Cadeia Produtiva da Cachaça, dando as boas-vindas a todos, e reforçando a necessidade do apoio mútuo entre os elos da cadeia, e

entre os membros e a presidência. Em seguida, o Secretário da Câmara, O Sr. Marconi Albuquerque, cumprimentou a todos em nome da

Assessoria de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas - ACST. *Assuntos da Secretaria da Câmara: Aprovação da Ata da 49ª Reunião

Ordinária: Ata da última reunião a qual resultou aprovada, sem alterações. Próximas Reuniões: após sugestão de mudança, decorrente da

nova data do evento do “Cachaça Trade Fair, Congresso da Cachaça”, 20 e 21/09/2017, (com reunião do IBRAC no dia anterior) foi

confirmada a seguinte data para próxima reunião de Câmara: 20/09/2017 na capital paulista, zona norte, com possibilidade de início da

reunião para as 10 horas da manhã. O Sr. Carlos Lima, do IBRAC, e outros membros mencionaram a possibilidade de realizar uma quarta

reunião ainda este ano, o que será decidido no próximo encontro. Membros Infrequentes: As entidades que se aproximavam do limite

regimental de faltas foram alertadas, cada uma com duas faltas, mas como nenhuma estava passível de exclusão passou-se ao próximo

tópico. Outros: O Secretario da Camara deu ciência sobre o novo chefe de assessoria da ACST/MAPA, o Sr. Marcio Candido, que já

coordenou este setor anteriormente, além de outras matérias, e possui longa carreira e bom transito no Ministério. O novo chefe se dispôs,

explicitamente, a batalhar pelos setores representados nas Câmaras, além de reorganizar a assessoria, para melhor atendê-los.

Deliberações:

a) Alteração da data da próxima reunião para 20/09/2017, em São Paulo/SP, no calendário e SGCAM.

Ação: Comunicar a todos os membros.

Responsável: Secretaria da Câmara.

 

2. Indicação Geográfica da Cachaça - IBRAC (Tema 6 da AE: Gestão da Qualidade): O Sr. Carlos Lima falou sobre a anterior

determinação, formada na Câmara e com o setor, para que o IBRAC fosse o depositário da IG Cachaça, instituída pelo Decreto 4.062/2001,

junto ao INPI. Para tal o Instituto Brasileiro da Cachaça está reformando seu estatuto social para que sejam atendidos os parâmetros da IN

do INPI, e anseios do setor produtivo. É previsto que até setembro esta adequação esteja pronta. O Sr. Paulo Ramalho, representante do

MDIC informou que há departamento que trata do tema junto à OMC, Mercosul e União Europeia, portanto seria válido envio de oficio ao

Ministro Marcus Pereira, do Ministério da Indústria e Comercio, objetivando celeridade do tramite como um todo. O Sr. Carlos Lima

informou sobre os  contatos  mantidos entre  o  IBRAC e os  representantes  daquele  Ministério  e,  também, com os representantes  da

SRI/MAPA, para os quais já foi expresso o entendimento do setor produtivo, quanto às tratativas com União Europeia e Mercosul. Diante de

considerações dos presentes, foi sugerido pelos presentes e aprovado o envio de ofício, não focando no registro da IG junto ao INPI e, sim,

informando o posicionamento da Câmara Setorial, já amplamente discutido e aprovado em outras reuniões, para que no âmbito do acordo

MERCOSUL-UE, no que tange a Cachaça, conste na lista de IG’s do MERCOSUL apenas a IG nacional instituída pelo Decreto 4.062/2001.

Deliberações:

a) Envio de aviso ministerial ao MDIC, apresentando o posicionamento do setor produtivo da Cachaça, sobre o acordo entre o Mercosul e

EU, no que tange ao reconhecimento da Cachaça.

Ação: Elaboração da minuta de texto, formatação e envio ao gabinete para remessa ao MDIC.

Responsável: IBRAC e Secretaria da Câmara

 

3.  Negociações Internacionais  e  acordos bilaterais  para o reconhecimento da Cachaça -  IBRAC (Tema 6 da AE: Gestão da

Qualidade)  -  O  Sr.  Carlos  Lima falou  sobre  as  tratativas  que  envolvem as  negociações  internacionais  e  acordos  bilaterais  para

reconhecimento da Cachaça. Informou que o IBRAC esteve presente na reunião do Comitê de Negociações Bi regionais (CNB) do Acordo

MERCOSUL - UE, realizada no período de 03 a 07/07. A participação do IBRAC foi possível através do apoio das empresas associadas ao

Instituto. Quanto ao tema de Propriedade Intelectual :  Informa que deverá acontecer a troca de listas de IG’s e que tudo indica que, ao

contrário do desejado pelos membros da Câmara, no que tange a IG Cachaça, a lista não deverá conter apenas a IG nacional.  No Tema

Tarifário: há a possibilidade de que a França tente agir a favor dos produtores de rum, excluindo a Cachaça da redução tarifaria, quando o

que se esperava era a reciprocidade mutua para todas as bebidas. Em seguida o Sr. Carlos Lima demonstrou fotos do evento exemplar, de

grande porte, feito pelo escritório da ApexBrasil em Bruxelas. A Presidente da Câmara, que também esteve presente nas reuniões de

Bruxelas, ressaltou a ótima estrutura, e conteúdo, e êxito do evento da ApexBrasil, realizado após o último dia de negociação, e sublinhou o

apoio, a representatividade extremamente positiva, do diplomata brasileiro Vieira Vargas, e sua equipe, em Bruxelas e do negociador-chefe

do Brasil, Embaixador Ronaldo Costa e sua equipe. O Sr. Vicente Bastos, da APACERJ, pontuou a importância dos agentes políticos

brasileiros, e de sua defesa dos interesses nacionais, para o devido prosseguimento do processo. O Sr. Carlos Lima falou ainda sobre a

Consulta Pública sobre a indicação geográfica e definições de destilados: o parlamento europeu tem discutido a proposta de legislação,

mostrou a proposta de definição de “Bebida destilada de cana - Suga Cane Spirit) ”. Sobre a Consulta Pública – União Europeia (Indicação

Geográfica Cachaça e Definições de Destilados: O parlamento Europeu tem discutido a proposta de legislação de forma ampla. Não há
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atualização sobre o pleito do IBRAC de criação de uma categoria para Bebidas de Cana. Há indicativos que apontam possibilidade de que a

Cachaça poderia ser enquadrada como rum, em um eventual reconhecimento da IG Cachaça na Europa.

Deliberações:

a) Envio de oficio a ApexBrasil reconhecendo e agradecendo o apoio e a realização exemplar do evento em Bruxelas, pelo escritório da

Agência em Bruxelas

Ação: Elaboração da minuta de texto, formatação e envio à ApexBrasil.

Responsável: IBRAC e Secretaria da Câmara

 

b) Envio de oficio ao Itamaraty, reconhecendo e agradecendo pelos esforços dos diplomatas brasileiros da defesa dos interesses do Brasil,

nas negociações do acordo de livre comércio MERCOSUL-União Europeia.

Ação: elaboração da minuta de texto, formatação e envio ao Itamaraty.

Responsável: IBRAC e Secretaria da Câmara

 

 

4. Promoção da Cachaça no Mercado Interno – IBRAC; (Tema 5 da AE: Marketing e Promoção) – O Sr. Carlos Lima atualizou os

presentes sobre o projeto do IBRAC, ainda em desenvolvimento, de de valorização da Cachaça no mercado interno.  Informa que a proposta

prevê um projeto único (unindo o Branding da Cachaça e a Capacitação) para ser apresentado ao SEBRAE Nacional. O valor total do

projeto orçado em R$ 2.494.357,30, e Branding R$ 355.500,00.

Deliberações: Não houve.

 

5. Evento “Cachaça Trade Fair” e Congresso da Cachaça - IBRAC;(Tema 5 da AE: Marketing e Promoção, Tema da 2 AE:

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação e Tema 3 da AE: Assistência Técnica) – O representante do IBRAC confirmou a realização do

Cachaça Trade Fair nos dias 20 e 21/09, em São Paulo/SP e, concomitante a feira, um congresso da Cachaça, organizado pelo IBRAC.

Informou que os temas do Congresso estão sendo discutidos por um Comitê interno do IBRAC e que alguns possíveis temas em discussão

são: Tributação; Boas Práticas de Fabricação; Oportunidades de Mercado da Cachaça; Envelhecimento; Consumo Responsável; e Indicação

Geográfica. Em seguida, o Consultor especial da Câmara, Prof. Jairo Martins sugeriu a inclusão de um tema referente a Cachaça e a

Gastronomia. Em resposta, o Sr. Carlos Lima informou que o tema seria incluído.

Deliberações: Não houve.

 

6. Novo Sistema de Controle de Bebidas (SICOBE) - IBRAC (Tema 7 da AE: Governança da Cadeia e Tema 8 da AE: Legislação) –

O Sr. Carlos Lima informou que a Receita Federal e a Casa da Moeda estão no estágio final de desenvolvimento do novo SICOBE, que será

facultativo para as empresas. (ao contrário do sistema anterior, e o uso do selo será a alternativa).  A representante da da GS1Brasil informou

aos presentes sobre as discussões que a empresa tem participado. O Sr. Carlos Lima informou que o IBRAC deverá ter nova reunião com a

Receita para discutir o novo sistema, sobre o qual existem várias preocupações do Instituto, especialmente, quanto aos custos para as

empresas e dificuldades técnicas.

Deliberações: Não houve.

 

7. Projeto de Instrução Normativa nº 51, de 07 de abril de 2017 (Consulta Pública de Rotulagem) – Sobre a Consulta Pública

(Publicada em 18.05.2017, com prazo de manifestação até 16.07.2017), o Sr. Carlos Lima, colocou que várias  entidades de bebidas

entendem que ela veio em momento inoportuno, em função das várias discussões em andamento sobre rotulagem Em função disso,

informou que essas  entidades se mobilizaram para solicitar ao MAPA o cancelamento da CP, embora exista possibilidade de prorrogação

dela por 90 dias. Finalizou explicando que o IBRAC ainda está em contato com entidades internacionais (SWA, DISCUS e SpiritsEurope),

para alinhar os posicionamentos. O Sr. Eduardo Moreth, da CCB, questionou a proibição, defendida pelo MAPA, de utilização da bandeira

do Brasil no rotulo da cachaça, com base em lei anterior a CF 88 (e por ela não acolhida), independente da referência cultural e de se tratar

de produto original e característico do país. O Sr. Carlos Lima lembrou que essa proibição já havia sido alvo de discussão anterior e que irá

fazer gestões junto ao MAPA para entender o que pode ser feito sobre o tema.

Deliberações: Não houve.

 

8. Esboço de projeto para combate à informalidade – SindBebidas MG (Tema 7 da AE: Governança da Cadeia) - O Sr. Cristiano

Lamego, do SINDBEBIDAS/MG, apresentou a ideia de projeto para viabilizar o maior combate ao comercio informal, e reunir dados mais

próximo à realidade da informalidade no setor produtivo da Cachaça – problema que tem prejudicado a cadeia há no mínimo vinte anos, e

tem ficado mais e mais explícito. O aplicativo disponível a todos por meio de smartphone, para denúncias sem identificação do denunciante.

O programa traria os tipos de irregularidade (venda e distribuição irregular, produção/fábrica clandestina, falsificação de Cachaça), tipo de

denunciado envolvido na possível irregularidade (indústria/fábrica, bar/restaurante/boate, distribuidor/atacado, supermercado/empório),

possibilidade de anexar dados específicos (localização via GPS e compartilhamento URL, nome endereço, fotos), descrição da denúncia,

geração de protocolo de acompanhamento, além do diagrama de funcionamento do aplicativo. A iniciativa foi elogiada, reconhecida e

comentada, pelos membros da Câmara, em especial porque é uma possibilidade de pôr em números a questão da informalidade, e assim

quantificar o quanto se perder com essa prática. Além, claro, do fator de saúde e controle da qualidade do produto consumido.

Deliberações: Não houve.

 

9. Temas Tributários (Tema 8 da AE: Legislação) - O Sr. Carlos Lima, retomando, falou sobre o SIMPLES: provavelmente não haverá

adições ao texto (regulamentação ou ato complementar) que pudesse prejudicar a adesão de micro destilarias; segundo a Receita Federal, as
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adesões serão abertas a partir a partir de 1 de janeiro de 2018; e as empresas terão prazo até o dia 31 de janeiro de 2018, para sanar toas as

pendências e poderem aderir ao novo SIMPLES Nacional. Quanto ao ICMS/ST : substituição tributária que tem majorado bastante as

empresas (inclusive aquelas que estão no SIMPLES), é alvo da movimentação de vários elos da Cadeia, no intuito de altera-la, o IBRAC

também compõe esse movimento. Quanto ao IPI: o IBRAC continua o trabalho na busca de redução do IPI para o segmento, e será marcada

audiência com a Secretaria de Acompanhamento Econômico/MF, para apresentação de novos dados d e produção mais acurados buscando

revisão do IPI; O Sr. Carlos Lima informou da insatisfação do setor privado europeu sobre a diferenciação do IPI da Cachaça frente aos

outros destilados. Falou sobre os riscos de os europeus abrirem um painel na OMC contra o Brasil. Ele ainda exibiu a manifestação pública

da SpiritsEurope, redigida e publicada no sentido de mostrar que no Brasil haveria tratamento privilegiado para a Cachaça. Quanto ao

PIS/COFINS o cenário permanece inalterado e é aguardada a MP para reforma da sistemática.

Deliberações: Não houve.

 

10. Projetos de Lei da Cachaça na Câmara e no Senado – IBRAC; (Tema 8 da AE: Legislação) -  O Sr.  Carlos Lima exibiu o

acompanhamento dos projetos de lei  na Câmara dos Deputados:  Os PL 1.187/2007,  PL 4.547/2008,  PL 1269/2015,  PL 4.861/,  PL

4.949/2016, não tiveram nova movimentação desde a última reunião de Câmara. Em seguida, falou de um novo projeto, PL 7097/2017,

(estabelece isenção de Imposto Sobre Produtos Industrializados - IPI para produtos industrializados destinados ao uso escolar),  em

tramitação na CCJ, relatado pelo Deputado Jorginho Melo (PR/SC), que também estabelece um aumento do IPI da Cachaça para 30%.

Explicou que IBRAC fará gestões contrárias ao aumento do IPI. No Senado Federal, o Sr. Carlos Lima falou também de um novo projeto, o

PLS 360/2014, (determina que na rotulagem de cada bebida alcoólica deverão constar dados sobre o valor energético do produto). Em

tramitação na Comissão de Assuntos Sociais, relatado pela Senadora Regina Sousa (PT/PI). O parecer está pronto para ser votado na

Comissão e é pela aprovação do PLS. O Sr. Carlos Lima informou que esse é assunto que está em discussão em outros países e que o

IBRAC está buscando uma sinergia com as demais entidades de bebidas que serão afetadas pelo projeto.

Deliberações: Não houve

 

11. Iniciativas Estaduais obrigando a inclusão de Cachaças em cartas e cardápios de bares e restaurantes - IBRAC e Confraria da

Cachaça do Copo Furado (Tema 8 da AE: Legislação) - O Sr. Carlos Lima falou sobre a promulgação, em maio deste ano, da Lei

Estadual 7595/2017, no Estado do RJ, que obriga a inclusão de no mínimo 4 Cachaças do estado em cartas e cardápios dos restaurantes do

estado. Logo após a promulgação foi apresentado Projeto de Lei similar, de nº 22.321/2017, do Estado da Bahia, que também dispõe sobre a

inclusão de Cachaças Produzidas no estado, nas cartas de bebidas de bares, restaurantes e hotéis. O IBRAC se posicionou contrário as duas

normativas, por ferirem a autonomia e liberdade da comercialização. Explicou que as entidades produtoras desses estados não teriam sido

previamente consultadas sobre o assunto. Finalizou informando que entidades de bares e restaurantes destes estados estudam questionar a

constitucionalidade dessas proposições juridicamente e que o IBRAC deverá apoiar essas iniciativas.  

Deliberações: Não houve.

 

12. Registro no CREA e do Responsável Técnico - AGOPCAL (Tema 8 da AE: Legislação) - O representante da AGOPCAL relatou

sua experiência com referente aos alambiques e produtores irregulares no estado de GO. Ele se propôs a auxiliar no combate a esse meio de

produção, por meio do registro e regularização de quem produz, com efeitos positivos na imagem da Cachaça, no consumo, e na qualidade

do produto.  Falou sobre a importância de propagar essa ideia de coletividade,  e as informações aqueles que ainda estão informais.

Mencionou regramento do CREA que futuramente permitirá maior cobrança por parte do fisco ao produtor, ainda que toda a carga horária

total do serviço não tenha sido realmente prestada (ou prestada de forma reduzida), e, portanto, será mais um entrave para trazer produtores

para a regularidade. Os Srs.  Mucio  e Carlos Lima  sugeriram buscar entendimento junto ao CREA, a exemplo de outras entidades,

encarregar 01 (um) responsável técnico, ligado a AGOPCAL, para que seja responsabilizado por todos os associados, e não um profissional

para cada um deles, sem dispensar a importante do posicionamento dos conselhos de classe para isso. O Sr. Paulo da Aprodecana alertou

para o risco de os estabelecimentos não possuírem responsáveis técnicos ligados ao Conselho Regional da Química.

Deliberações: Não houve.

 

13. Ensaio de Proficiência em Carbamato de Etila – IBRAC (Tema 2 da AE: Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação) - O Sr. Carlos

Lima informou que foram feitas gestões pelo IBRAC, junto ao MAPA, e que resta pendente a realização reunião entre o IBRAC, a CGAL e

CGVB para dar continuidade as discussões sobre o Ensaio. Expos a preocupação do setor em relação a essa demora.

Deliberações: Não houve.

 

14. A nova ANPAQ: “Missão, atribuição, objetivo e metas” – ANPAQ (Tema 7 da AE: Governança da Cadeia) - O Sr. José Lopes,

represente da ANPAQ, fez apresentação sobre sua entidade e suas mudanças: nova ANPAQ - Associação Nacional Dos Produtores e

Integrantes da Cadeia Produtiva e de Valor da Cachaça de Alambique: Originou-se, em 16 de dezembro de 2016, da alteração do estatuto da

Associação Mineira dos Produtores de Cachaça de Qualidade – AMPAQ, esta fundada em 11 de janeiro de 1988. Entidade setorial pioneira

da Cachaça, tornou-se referência para a constituição das demais. Da apresentação constaram as informações: Motivação da constituição da

entidade: a representatividade do setor de Cachaça estava sendo, até pouco tempo, conduzida pelas entidades representativas em cada um de

seus estados. Todas elas têm em seu quadro social somente um segmento do setor, os PRODUTORES, ficando os demais elos da cadeia

produtiva e de valor da Cachaça sem a necessária representatividade para atender às demandas setoriais. Com base nessa constatação e

dentro da preocupação de unir e fortalecer o setor em busca de uma pauta clara e objetiva de planos, programas, projetos e ações que possam

dinamizar o seu desenvolvimento, a AMPAQ-MG, em Assembleia Geral Extraordinária, promoveu mudanças em seu Estatuto Social,

ampliando a sua representatividade e abrangência, para todo o território nacional e ampliando, também, o seu quadro social , de forma a

atender a todos os elos da cadeia produtiva da Cachaça e não somente aos produtores, tornando-se a ANPAQ . Objetivos da Entidade: a) agir
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com legitimidade representando política e institucionalmente a cadeia produtiva da Cachaça de Alambique; b) estabelecer e divulgar regras

relativas a identidade da “Cachaça” e o padrão mínimo de qualidade da Cachaça de Alambique; c) trabalhar para que a Cachaça de

Alambique seja referência nacional e internacional nos quesitos de qualidade; d) agregar e melhorar as relações entre as pessoas físicas e

jurídicas dedicadas à de Cachaça de qualidade; e) estimular e promover a valorização e permanente controle de qualidade; entre outros. À

ANPAQ poderá filiar-se, em seu quadro social, qualquer integrante, de natureza Jurídica e/ou Física, da Cadeia Produtiva e/ou de Valor da

Cachaça de Alambique, seja ele nacional ou internacional.  

Deliberações: Não houve.

 

15. Informações sobre a Confraria da Cachaça do Copo Furado e seu calendário para o 2o semestre de 2017 - Confraria da Cachaça

do Copo Furado (Tema 5 da AE: Marketing e Promoção) - O Sr. Paulo Machado, representante da CCCF, falou sobre a atuação, e

programação  de  sua  entidade  na  promoção,  valorização,  e  defesa  da  Cachaça.  Deu informações  sobre  o  calendário  de  eventos  já

estabelecidos, convidando os presentes, e solicitando que o mesmo seja repassado a quem possa interessar dentre os contatos dos demais

membros da Câmara.

Deliberações: Não houve.

 

16. Outros Assuntos: Projeto IBRAC e Apex-Brasil:  O Sr. Carlos Lima atualizou os presentes sobre o processo de construção do novo

Projeto Setorial de Promoção às Exportações de Cachaça. Explicou a proposta básica do Projeto para 8 mercados/países ranqueados (mais a

Bélgica) e com a realização de 11 ações (Participação da Bar Convent Berlin 2018, e realização da Cachaça Experience; eventos diversos

previstos para serem realizados nas embaixadas brasileiras no exterior, entre outras). Ao fim, falou das dificuldades do setor em cumprir

com as novas regras de contrapartida impostas pela agência. Homenagem na ALESC: Ele ainda registrou a realização de sessão especial na

ALESC (Assembleia Legislativa de SC) em reconhecimento aos feitos e  medalhas recebidas pelos produtores do estado durante a

Expocachaça 2017. Falou que durante a sessão também foram homenageadas entidades que contribuem para o crescimento do setor e que o

IBRAC estava entre as homenageadas. Por fim, parabenizou o Sr. Leandro (Presidente da Associação Catarinense dos Produtores de

Aguardente e Cachaça de Qualidade) pelo excelente trabalho desenvolvido no Estado e que resultou em um resgate da produção de Cachaça.

Ação de Promoção da Cachaça na Índia: O Sr. Carlos Lima falou do evento de promoção da Cachaça que será realizada na Índia, através

de uma parceria da Embaixada do Brasil na Índia e o IBRAC e que terá como palestrante o Professor Jairo Martins. 

Deliberações: Não houve.

 

17. Encerramento: Vencida a pauta, a Presidente da Câmara ressaltou a importância da reunião, do trabalho e da crescente cooperação

entre os elos da Cadeia em defesa do setor. Agradeceu a presença dos membros e convidados, desejou bom regresso a todos e encerrou a

reunião às treze horas e dez minutos. As apresentações feitas nesta reunião serão disponibilizadas aos integrantes da Câmara, e pelo

seguinte: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião
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